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produtivas
Startups e outras empresas de 

base tecnológica se tornam 
parceiras da indústria tradicional 

em sua necessária jornada de 
transformação digital

Por Vladimir Brandão, com 
reportagem de Mauro Geres

49% 
das startups

atuam no 
segmento 

business to 
business 

Conexões mares de produtividade e qualidade. 
“Este tipo de relação está na base do 
conceito de inovação aberta, em que 
os resultados são gerados a partir da 
interação entre os diversos atores 
que formam os ecossistemas de ino-
vação”, afirma José Eduardo Fiates, 
diretor de Inovação da FIESC.

Grandes companhias veem mu-
danças acontecendo à volta e sabem 
que se ignorá-las perderão o passo e 
a posição no mercado. As transforma-
ções são tecnológicas, de comporta-
mento, de processos e outras tantas 
difíceis de acompanhar, consideran-
do que corporações normalmente 
se ancoram em modelos de negócios 
rígidos e ambientes controlados. Já 
as startups, em geral formadas por 
jovens nascidos no mundo digital e 
dispostos a correr riscos, precisam de 
dinheiro para pôr suas ideias em prá-
tica e de escala na aplicação de suas 
soluções para realizarem o objetivo 
de rápido crescimento. Nesses tem-
pos, pode-se dizer que eles são feitos 
um para o outro.

“Em locais como São Paulo, que 
tem grande mercado consumidor, as 
startups olham mais para o consumi-
dor final. Em Santa Catarina temos 
muitas oportunidades no segmento 
business to business”, diz Fiates. Foi 
com essa mentalidade que o jovem 
Pedro Fornari, hoje com 24 anos, 
cursou engenharia eletrônica na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), período em que criou a em-
presa RoadLabs, focada em desen-
volver plataformas para o gerencia-
mento da conservação de rodovias. 
“Começamos a empresa em 2017 e 
entregamos a solução em 2018”, con-

ta Fornari. Mas no universo acelerado 
das startups, novas oportunidades 
podem surgir a qualquer momento. 
De olho nelas, Fornari circulava pelos 
ambientes e eventos voltados à ino-
vação, participando, em 2017, de um 
encontro promovido pelo LinkLab, 
iniciativa então recém-criada pela As-
sociação Catarinense de Tecnologia 
(Acate).

Trata-se de um programa de ino-
vação aberta, cujo objetivo é justa-
mente conectar empresas a startups 
e universidades, centros de pesqui-
sas, incubadoras e outros fornece-
dores de soluções. “Não existe uma 
resposta universal à questão de como 
inovar. O LinkLab é uma ferramenta 
desenvolvida para esse objetivo”, diz 
Silvio Kotujansky, vice-presidente de 
mercado da Acate e idealizador do 
projeto. A RoadLabs foi uma das star-
tups pinçadas por Kotujansky e apre-
sentada a uma das primeiras empre-
sas a aderir ao programa, a Engie 
Brasil Energia, maior gera-
dora privada de energia no 
País, que fez do espaço do 
LinkLab em Florianópolis 
um posto avançado de sua 
área de inovação. 

De início não havia 
pontos óbvios de inter-
secção entre as soluções 
da startup e as demandas da com-
panhia. Mas a equipe da Engie notou 
que a plataforma georreferenciada 
para registrar ocorrências como bu-
racos ao longo de rodovias poderia 
ser a base de uma solução digital 
para a gestão de reservatórios de 
usinas hidrelétricas. Reservatórios 
chegam a ter 700 quilômetros de 

INOVAÇÃO

Deu match! Diz-se isso 
quando duas pessoas que 
utilizam aplicativo de en-
contros curtem a foto um 
do outro e iniciam uma 

conversa que pode evoluir para um 
relacionamento. Mas dar match tam-
bém é usado no contexto dos negó-
cios, em situações de aproximação 
entre empresas que envolvem apre-
sentação, curtida, encontro e, quem 
sabe, casamento (nesse caso, casa-
mento aberto). Tem ocorrido com 
frequência crescente entre indústrias 
e startups, em um movimento que 
tende a acelerar a chamada trans-
formação digital das empresas e a 
consequente elevação de seus pata-
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AGENDA DA INDÚSTRIA
A obtenção de licenças 
ambientais é mais demorada 
do que o necessário, mas é 
possível destravar o processo 
mantendo o rigor necessário 
à proteção ambiental

ENTREVISTA
O governador eleito Carlos Moisés 
revela planos para infraestrutura, 
tributos e a intenção de intensificar 
as parcerias do Governo com o 
setor produtivo

INDÚSTRIA
Atrativos fiscais, logísticos e 
de qualificação profissional 
sustentaram o surgimento 
de um robusto setor de 
processamento de cobre 
em Santa Catarina
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Infraestrutura de Transporte e 
a Logística Catarinense reúne 
entidades do setor produtivo e 
da sociedade civil para definir 
as prioridades do Estado

DOSSIÊ INFRAESTRUTURA
A interminável história da BR-470, que 

demorou 30 anos para ficar pronta e 
foi entregue já subdimensionada para o 

tráfego intenso do Vale do Itajaí. Agora 
é a sua duplicação que demora 

demais a sair do papel
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ArcelorMittal confia na 
retomada de setores como o 
automobilístico, construção 
civil e linha branca e tira 
da gaveta projeto de 
investimento bilionário 
em São Francisco do Sul 

QUALIDADE DE VIDA
Um grupo de trabalhadores da 

indústria conseguiu a proeza 
de perder um total de 232 
metros de barriga adotando 
estilo de vida saudável 
com a ajuda do SESI

PERFIL
Desde muito jovem Carlos Budny 
desenvolvia produtos para 
melhorar a vida dos 
agricultores de sua 
região. Tornou-se um 
industrial, fabricante 
de tratores de 
pequeno porte 
conhecidos 
como fuscas 
do campo 
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TRIBUTOS
A política de incentivos à 
economia existente em 
Santa Catarina ajudou 
a atrair investimentos, 
gerar empregos e elevar 
a arrecadação tributária. 
Mas uma avaliação errada 
de seus efeitos coloca em 
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crescimento catarinense
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INDÚSTRIA

sentou crescimento de 27% sobre o 
mesmo período do ano passado. 

“A recente expansão do Porto Ita-
poá, com mais 60 mil metros quadra-
dos, trouxe para o polo de Joinville 
ainda mais agilidade de operação”, 
explica Alessandro de Souza Almeida, 
diretor executivo da Copper Indústria, 
uma das fabricantes de vergalhões 
e fios de cobre que se instalou em 
Joinville. “Como o cobre tem um va-
lor agregado muito alto, esse tipo de 
agilidade colabora para a otimização 
de fluxo de caixa e redução de frete.”

Sem possuir um balanço mais 
apurado da atividade, a Associação 
Brasileira do Cobre (ABCobre), que 
representa empresas deste segmen-
to, calcula que há pouco mais de 
uma dezena de companhias, entre 
grandes e médias, operando ou com 

Joinville tornou-se nos últimos 
anos um dos mais importantes 
polos brasileiros de processa-
mento de cobre. A região atraiu 
empresas que transformam 

matéria-prima importada, na forma 
de placas de cátodos de cobre refi-
nado, ou reaproveitada, na forma 
de sucata, em insumos e produtos 
acabados para os mercados de cons-
trução civil, automobilístico, eletroe-
letrônico, condutores elétricos ou te-
lecomunicações. Atualmente, entram 
no Brasil 250 mil toneladas de cobre 
por ano, que são destinados ao mer-
cado de vergalhões, fios e cabos elé-
tricos, dentre outros. Boa parte desse 
volume chega ao País pelos portos 
catarinenses. Entre janeiro e agosto 
de 2018 o Estado importou US$ 490 
milhões da mercadoria, o que repre-

instalações na região de Joinville, o 
que fez com que nos últimos anos o 
cobre se tornasse o principal produto 
da pauta de importações catarinense. 
Dado o volume das operações logís-
ticas e industriais, a região ganhou o 
apelido de Vale do Cobre. “A presença 
do setor na região contribui de forma 
bastante positiva para o desenvol-
vimento da sua economia, trazendo 
divisas significativas para o Estado”, 
afirma a presidente da ABCobre, Ma-
ria Antonietta Cervetto.

Ela é presidente do Conselho de 
Administração da Cecil S/A, empresa 
de laminação de metais sediada em 
Itapevi, interior paulista, que inaugu-
rou em 2017 uma unidade em Join-
ville. O projeto original previa a cons-
trução de um galpão em uma área 
adquirida em 2009. Mas, por conta 
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Eficiência portuária, 
localização, 

qualificação de 
pessoal e incentivos: 

os fatores que 
tornaram Joinville 

um dos maiores 
polos brasileiros de 

processamento 
do metal na última 

década

Por Fabrício Marques

O Vale
do
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Com
de

Identificada por seus prédios altíssimos 
e luxuosos, Balneário Camboriú é a face 

mais vistosa da retomada do setor em 
Santa Catarina, que puxa consigo 
diversos outros setores industriais

Os sete quilômetros de 
orla da Praia Central 
de Balneário Camboriú 
guardam um dos pe-
dacinhos de terra mais 

valorizados do Brasil. Com prédios 
cada vez mais altos, de apartamentos 
milionários, o pequeno município do 
Litoral Norte segue atraindo gente 
disposta a pagar em média R$ 17 mil 
por metro quadrado de área privati-
va – valor que à beira-mar pode mais 
que dobrar. Em território tão diminu-
to e cobiçado, a indústria da constru-
ção civil praticamente não sentiu os 
efeitos da recessão dos últimos anos. 
Enquanto em Santa Catarina mais de 
mil empresas e pelo menos 25 mil va-
gas de emprego foram fechadas des-
de 2014, construtoras que atuam na 
cidade apenas tiveram, basicamente, 
que negociar mais seus estoques e 
programar com mais cautela o lança-
mento de novas unidades.

É o caso das construtoras Proca-
ve e FG Empreendimentos. As duas 
atuam exclusivamente em Balneá-

rio Camboriú e na vizinha Itajaí 
– principalmente na Praia 

Brava, bairro que 

em geografia e no estilo de vida tem 
semelhanças com Balneário. Com 
abordagens diferentes para aten-
der às altíssimas exigências de sua 
clientela, as construtoras avaliam 
que um dos trunfos do município é 
contar com um Plano Diretor muito 
tolerante em relação à verticalização 
e taxas de ocupação. “Temos uma 
zona de altíssimo interesse e muito 
pouco espaço. Os terrenos de frente 
para o mar formam uma área menor 
que um quilômetro quadrado. É a lei 
da oferta e procura, e a verticalização 
permite aproveitar melhor esse inte-
resse”, analisa o gestor comercial da 
Procave, Clóvis de Albuquerque Filho. 

Para o engenheiro Gustavo Simas, 
da FG, os edifícios de alto padrão já se 
tornaram uma atração à parte em Bal-
neário Camboriú. Formado em Enge-
nharia Civil pela Universidade Regional 
de Blumenau (FURB) em 2009, ele con-
seguiu emprego na construtora três 
anos depois e, logo de cara, foi incum-
bido da tarefa de tocar as obras do pri-
meiro prédio do País com mais de 200 
metros de altura, o Infinity Coast.

A construção do arranha-céu, que 
deve ser concluída em dezembro, 

Por Leo Laps (texto e fotos)

R$ 17 mil 
Valor médio do m² em 

Balneário Camboriú

CONSTRUÇÃO CIVIL

vontade

Ibiza Towers, 
da Procave: 
zona de alto 

interesse e 
pouco espaço
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Por Maurício Oliveira

grandes resultados
Pequenas mudanças, 

PRODUTIVIDADE

produtividade – ou seja, o aumento da 
capacidade de produção dentro dos 
processos que sofreram intervenções 
– chegou a 52,1%. Já a redução média 
do movimento (eliminação de deslo-
camentos desnecessários por meio de 
reorganização de processos e layouts) 
ficou em 60,6%, enquanto a queda do 
retrabalho (índice de redução de rejei-
tos e descarte de materiais decorrentes 
de falhas de processamento durante 
o processo de fabricação) alcançou 
64,8%. O tempo médio de retorno do 
investimento foi de 23,5 dias.

Santa Catarina teve 324 empresas 
participantes, o que co-
locou o Estado como o 
terceiro com maior par-
ticipação, atrás apenas 
de São Paulo (355) e Mi-
nas Gerais (338). A liga-
ção catarinense com o 
programa é ainda mais 
estreita no entanto: a 
metodologia aplicada 
foi desenvolvida pelo 
Instituto SENAI de Tec-
nologia em Logística de 

Produção, sediado em Itajaí, antes da 
disseminação para todo o País, pro-
cesso que incluiu a capacitação de 800 
consultores. “Nossa consultoria tem 
muita experiência acumulada com in-
dústrias dos mais diversos segmentos. 
É gratificante a oportunidade de levar 
esse know-how a empresas de menor 
porte”, diz o gerente executivo dos Ins-
titutos SENAI de Tecnologia em Santa 
Catarina, Geferson Santos.

Já o MDI é exclusividade do SENAI 
catarinense. Trata-se de um curso, com 
36 horas de duração e turmas de até 25 
participantes, com o objetivo de capa-
citar os funcionários da indústria para 

O trabalho realizado pelo SENAI em 
programas como o Brasil Mais Produ-
tivo (conhecido pela abreviação B+P) 
e o MDI (Melhoria do Desempenho In-
dustrial) demonstra o quanto mudan-
ças de fácil implantação, com baixo in-
vestimento e rápida execução, podem 
trazer ganho de tempo, redução de 
custos, aumento de receita ou tudo isso 
simultaneamente. “O objetivo é apoiar 
empresas de pequeno porte para que 
sejam mais competitivas e se mante-
nham incluídas no mercado sem que 
precisem aportar muitos recursos”, afir-
ma Fabrizio Machado Pereira, diretor 
regional do SENAI-SC.

O B+P, em forma-
to de consultoria, foi 
criado para difundir 
entre indústrias de 
menor porte as práti-
cas da chamada “ma-
nufatura enxuta” e a 
cultura de aperfeiço-
amento contínuo. Na 
primeira fase do pro-
grama, encerrada no 
ano passado, foram 
atendidas 3 mil empresas de todo 
o País, em quatro setores – alimen-
tos e bebidas, vestuário e calçados, 
metalmecânico e moveleiro. Um dos 
grandes atrativos do programa, coor-
denado pelo Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços (MDIC), 
com apoio do SENAI, do Sebrae e da 
APEX, foi o baixo custo para a empre-
sa – apenas R$ 3 mil de contrapartida, 
dentro do valor total de R$ 18 mil. 

Com o anúncio de extinção do MDIC, 
as demais instituições participantes 
estão na expectativa da continuidade 
do programa, que alcançou resultados 
impressionantes. O ganho médio de 

Ouem já se lançou a desafios como poupar di-
nheiro, perder peso ou passar no vestibular 
sabe que pequenas mudanças de hábitos fa-
zem toda a diferença para alcançar grandes 
objetivos. O mesmo raciocínio se aplica 

à produtividade das empresas: a combinação en-
tre ações simples de melhoria nos processos e de 
combate aos desperdícios pode trazer resultados 
significativos ao final do ano.
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SALTO DE QUALIDADE
Resultados do programa B+P 

Ganho de 
produtividade

Redução do 
movimento
Redução do 

retrabalho
Tempo de 

retorno

52,1%
60,6%
64,8%
23,5 DIAS

Obs.: Média de 3 mil empresas

Melhorias em processos são obtidas por meio de consultorias e 
cursos do SENAI. Com baixo investimento, programas favorecem 
a inclusão de empresas em mercados cada vez mais competitivos
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Só a reforma 
desarma   abomba

Existem razões fortes 
para apoiar a mudança 
da previdência, mas a 
principal é encerrar 

o longo 
período de 
estagnação 
da economia

R$ 151 
bilhões 

Espaço fiscal do 
Governo em 2019, 
pode cair a R$ 51 
bilhões em 2023

AGENDA DA INDÚSTRIA

extensão comprometida, o espaço 
fiscal do Governo, que é a diferença 
entre o teto de gastos e as despesas 
obrigatórias, cairia de R$ 150,8 bi-
lhões em 2019 para R$ 50,8 bilhões 
em 2023, provocando uma depres-
são da economia a partir de uma 
base que já é muito ruim. 

“O cenário sem reforma levaria a 
nova recessão, que, dado o nível de 
desemprego, poderia levar a conse-
quências bastante graves”, afirma o 
economista José Ronaldo 
de C. Souza Júnior, diretor 
de Estudos e Políticas Ma-
croeconômicas do IPEA. 
Existem razões fortes para 
justificar a aprovação da 
reforma da previdência, 
tais como a necessidade 
de criar um modelo mais 
equânime e avesso a privilégios e de 
adaptar o sistema ao envelhecimento 
progressivo da população – o núme-
ro de brasileiros com idade superior 
a 65 anos triplicou nas últimas cinco 
décadas e a expectativa de vida em 
2019 é de 80 anos para mulheres e 
de 73 anos para homens. Mas os da-
dos do IPEA apresentam o que tal-
vez seja o argumento mais dramá-
tico e definitivo de todos: não existe 
opção senão a reforma da previdên-
cia se o País quiser superar a mais 
longa recessão de toda sua história. 
Somente ela é capaz de desarmar a 
bomba-relógio que ameaça destro-
çar de vez o País logo à frente.

Imagine o seguinte cenário para 
2020: os investimentos são reto-
mados enquanto caem as taxas de 
juros e tem início um ciclo virtuoso 
capaz de aumentar o nível de em-

prego e garantir um crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) na casa 
dos 3%. No que depende do apeti-
te da iniciativa privada, conforme se 
viu nas duas reportagens anteriores 
desta revista, este futuro é absoluta-
mente plausível. Agora considere ou-
tro cenário, em que os investimentos 
seguem escassos e em compasso de 
espera, levando o País a aprofundar a 
trajetória atual de recessão, e as con-
tas de vários estados se deterioram 
a ponto de comprometer serviços 
públicos importantes. O que separa 
a projeção otimista da pessimista, 
segundo avaliação divulgada pelo 
Grupo de Conjuntura do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), 
não é a capacidade de previsão dos 
economistas, mas sim o destino da 
reforma da previdência.

Se ela for aprovada nos próximos 
meses em um formato que consiga 
propiciar a economia prevista pelo 
Governo – cerca de R$ 1 trilhão nos 
próximos dez anos –, abre-se uma 
perspectiva já de curto prazo de alí-
vio das contas públicas, ajudando o 
Governo a cumprir o teto de gastos, 
a retomar investimentos e reduzir os 
juros, ao dissipar as incertezas so-
bre o futuro de seu endividamento. 
Mas se a reforma for adiada ou sua 

“A reforma é importante porque tem impacto em dois vetores que 
afetam a indústria: as incertezas quanto ao futuro da economia e o 

enorme peso do sistema tributário” | Paulo Tafner, pesquisador da FIPE
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